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RESUMO 

Este estudo busca identificar formas de intervenção existentes em casos de má conduta de autores, 

editores e revisores durante o processo de criação, revisão e publicação de manuscritos submetidos em 

periódicos da CAPES classificados como Qualis A1, A2, B1 e B2 da área de Educação. Para isso, 

foram pesquisados 671 periódicos dos quais 144 fazem parte do extrato A1, 177 do extrato A2, 200 do 

extrato B1 e 150 do extrato B2, segundo a Avaliação Quadrienal 2013-2016 da CAPES. A 

metodologia envolveu três etapas: estudo teórico/bibliográfico e documental, levantamento de 

informações sobre integridade na pesquisa nas páginas eletrônicas dos periódicos, e análise dos dados 

obtidos. Os dados pesquisados mostram que a conduta do pesquisador é um tema que não têm tanta 

relevância na literatura nem no meio acadêmico, existindo poucos estudos e pesquisas relacionadas e o 

número de periódicos pesquisados no Qualis que possuem orientações para seus autores é alto. No 

entanto, são muitos os que não contém informações em sua política editorial sobre integridade na 

publicação e que não apresentam nenhum tipo de orientação ou dispositivo que possa ser utilizados na 

identificação, correção ou prevenção de casos de plágio, fabricação ou invenção de dados, falsificação, 

autoplágio ou outras condutas inadequadas durante ou após o processo de publicação, o que preocupa 

e coloca em risco a qualidade das publicações destes periódicos e a originalidade e relevância das 

pesquisas e dos conhecimentos científicos obtidos. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente os estudos sobre o tema integridade cientifica ou conduta do pesquisador 

no meio acadêmico, correspondem a um número muito pequeno (MERCADO, 2016), algo 

preocupante levando em consideração a proliferação de títulos de periódicos nas diversas 

áreas do conhecimento, o que tem sido um fator alarmante para profissionais que levam a 

qualidade da informação científica a sério, sejam eles autores, pesquisadores, editores, 

serviços de indexação, institutos de pesquisa, centros de documentação e bibliotecas 

(KRZYZANOWSKI; FERREIRA, 1998; GOLDIM 2016). 

Segundo Oliveira (2015, p. 5), “a ciência é um patrimônio universal. Seu espirito é 

coletivo e sua construção exige ética e compromisso com a verdade. Mas, como qualquer 
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atividade humana, está sujeita a erros”. Makay (1991) apud Goldim (2016, p. 22), afirma que, 

“para muitas pessoas o intelecto é que faz um grande cientista, porém, para ele, é o caráter o 

responsável por tal feito”. Ainda, segundo Johnson (1994) apud Goldim (2016, p. 22), “a 

integridade sem conhecimento é frágil e inútil e o conhecimento sem integridade é perigoso e 

terrível”. 

O tema integridade científica (conduta do pesquisador) é pouco discutido no meio 

acadêmico e na formação do pesquisador (WATANABE, 2014; STENECK, 2006; 

OLIVEIRA, 2015; RESNIK et al, 2010; VASCONCELOS, 2014), o que pode gerar a prática 

de condutas inadequadas na produção científica por falta de reconhecimento das mesmas 

pelos pesquisadores. Segundo Fernandes et al (2011, p.270). No Brasil, como no resto do 

mundo, a publicação dos resultados de pesquisas é um dos principais indicadores usados para 

medir a produtividade dos cientistas. 

É de extrema importância que existam dispositivos que possam identificar erros e 

desvios éticos nas publicações, orientações que possam garantir o respeito e o cumprimento 

dos princípios e valores exigidos na pesquisa, e estudos que relatem a importância de 

demonstrar boa conduta na pesquisa cientifica e tecnológica, uma vez que o tema tem sido 

uma preocupação no Brasil e em todo mundo (CNPq, 2011, p. 2). 

 

METODOLOGIA  

O trabalho relata uma pesquisa com abordagem qualitativa de caráter exploratório, que 

busca a elucidação de fenômenos ou a explicação daqueles que não eram aceitos apesar de 

evidentes. O método utilizado consistiu “na escolha adequada de teorias convenientes; no 

reconhecimento e na análise de diferentes perspectivas; nas reflexões dos pesquisadores a 

respeito de suas pesquisas como parte do processo de produção de conhecimento; e na 

variedade de abordagens e métodos” (FLICK, 2009, p. 23). Além da pesquisa qualitativa 

foram utilizados como recursos para obtenção e elaboração de dados: a pesquisa bibliográfica, 

documental e a pesquisa de levantamento exploratório (FLOYD e FOWLER JUNIOR, 2011).  

Os procedimentos empregados nas etapas da pesquisa envolveram: 

1. Estudo teórico/bibliográfico e documental, levantamento das informações sobre integridade 

na pesquisa nas páginas eletrônicas dos periódicos da área de Educação: Phitan e Barcellos 

(2016), Santana e Francisco (2017), Albuquerque (2009), Avila (2015), CNPq (2011), Costa e 

Pimenta (2015), Godoy (1995), Denisczwicz e Kern (2016), Domingues (2013), Fernandes et 

al (2008), Goldim (2013), Nosella (2008), Oliveira (2015), Paiva (2005), Phitan e Vidal 



 

(2013), Ramos e Pimenta (2013), Rocha (2012), Rodrigues (2009), Sanchez e Innarelli 

(2012), Sarti (2017), Shinkai (2011), Spink (2012) e Vasconcelos (2012). 

2. Pesquisa no WebQualis (www.qualis.capes.gov.br), disponível na Plataforma Sucupira, 

realizada no período entre novembro de 2017 e maio de 2018 de 671 períodicos, dos quais 

144 do Qualis A1; 177 do A2; 200 do B1; e 150 do B2. A base Qualis é uma lista de 

classificação de periódicos aferidos pela Capes utilizados na divulgação da produção 

intelectual dos Programas de Pós-Graduação (THOMAZ et al, 2011), cujos critérios e 

metodologia de avaliação na área da Educação são definidos pelo Documento de área 

(CAPES, 2013). Na avaliação dos periódicos foi utilizado questionário (Quadro 1) elaborado 

pelos pesquisadores, cujos dados foram organizados para a etapa da análise dos dados. 

Quadro 1 – Questionário utilizado para avaliação dos periódicos da área da Educação 

 

3. A análise foi realizada através da exploração dos dados (GIBBS, 2009) obtidos nos 

questionários, resultando em gráficos elaborados para cada extrato do Qualis da área da 

Educação, envolvendo processo de interpretação relacional, no qual se priorizou a relação 

entre as informações obtidas pela coleta de dados. Foi feita análise do conteúdo das 

orientações aos autores nas páginas dos periódicos pesquisados, nas quais foram analisadas as 

regras de integridade na pesquisa relacionadas a procedimentos para o registro e publicação 

de retratações (retracted), manifesto de preocupação, conflitos de interesses e atribuição de 

autoria de artigos, exigências referentes a autoria inédita de artigos, referência de aquisição de 

dados ou análise e interpretação de dados de outras publicações, avaliação do conteúdo 

textual dos artigos e procedimentos tomados diante de plágios, submissões duplicadas, 

manuscritos já publicados e possíveis fraudes em pesquisa; revisão por pares; e cancelamento 

de artigos. 

 

Número da Ficha: 000 Data da Coleta:  __/__/____ 

1. Periódico:  

2. Site:  

3. ISSN:  

4. Instituição Responsável:  

5. Editor (es) – nome e e-mail:  

6. Escopo do Periódico:  

7. Instruções aos Autores – Regras de 

Integridade na Pesquisa: 
 

8. Avaliação:  

http://www.qualis.capes.gov.br/


 

DESENVOLVIMENTO 

O atual sistema acadêmico pressiona pesquisadores, influenciando no aumento do 

número de publicações como condição para sobrevivência no meio científico. Como efeito 

desse processo, muitas vezes o aumento da quantidade de publicações é priorizado, em 

detrimento da qualidade das mesmas. A revisão de um trabalho científico não termina em sua 

publicação. Um artigo científico ao ser publicado passa pelo crivo da comunidade científica 

especialista em determinada área, que é mais eficaz na identificação de erros ou de má 

conduta científica do que os revisores vinculados a um dado periódico. Como consequência, 

muitos artigos são retratados somente nesse período pós-publicação (LINS, 2014). 

A publicação em periódicos científicos outorga prestigio e reputação a seus autores e é 

uma ferramenta indispensável na avaliação universitária. É importante verificar a qualidade e 

confiabilidade do conhecimento produzido, considerando a aderência aos critérios de 

integridade e às boas práticas científicas (FERNANDES et al, 2011). 

O rigor da avaliação dos artigos busca assegurar que os periódicos publiquem estudos 

de qualidade, que sejam lidos e usados em outros trabalhos, elevando o fator de impacto da 

publicação, o número de citações que os artigos de um periódico recebe em um determinado 

período. Editores assumem posição privilegiada no processo de promoção de práticas 

adequadas de publicação, evitando a publicação dos dados que podem, quando plagiados, 

falsificados ou fabricados, causar sérios danos à sociedade (BOSCH et al, 2012). 

As práticas antiéticas nas publicações (VILAÇA e PALMA, 2015, p. 812-813) exigem 

a “necessidade de princípios, políticas e processos claros para avaliar a pertinência da 

publicação; a desigual e, por vezes, frustrante qualidade dos pareceres emitidos; a 

ressubmissão de artigos reprovados sem qualquer reformulação, expressando o comodismo e 

a despreocupação dos autores; a irregularidade quanto à qualidade de artigos que compõem 

dossiês; a composição aligeirada de dossiês, o que, não raro, compromete a qualidade dos 

textos enviados; a “maquiagem” de textos publicados, a fim de republicá-los em coletâneas, o 

que pode configurar autoplágio”. Tais questões envolvem o trabalho dos editores, tornando 

sua tarefa fundamental ainda mais extenuante. 

Este estudo busca identificar formas de intervenção preventivas, pedagógicas ou de 

desestímulo a atos imprudentes (CNPq, 2011, p.3), existentes em casos de má conduta por 

parte dos autores, editores e revisores durante o processo de criação, revisão e publicação de 

manuscritos submetidos aos periódicos presentes no WebQualis da Capes classificados como 

Qualis A1, A2, B1 e B2, da área de educação, referente a avaliação quadrienal de 2013-2016, 



 

e verificar se existem orientações para estes casos ou dispositivos que facilitem a identificação 

e sejam eficazes na correção e prevenção dos desvios éticos mais frequentes encontrados, 

como plágio, fabricação ou invenção de dados, falsificação e autoplágio (CNPq, 2011, p. 3).  

O trabalho é resultado da pesquisa do PIBIC/UFAL vinculada a bolsa de 

Produtividade em Pesquisa (MERCADO, 2016) e investigou padrões éticos contidos nas 

instruções aos autores dos periódicos científicos A1, A2, B1 e B2 da área de Educação; 

analisou a política editorial anti-fraude dos periódicos de educação; verificou a inclusão de 

normas éticas na política editorial dos periódicos analisados, como medida preventiva e 

discutiu condutas inadequadas e identificar os mecanismos de autocorreção dos desvios de 

conduta científica e integridade na pesquisa científica nos periódicos da área da Educação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da análise documental constatamos que a conduta do pesquisador não é um 

tema muito estudado atualmente, são poucas as publicações disponíveis na literatura. O tema 

vem sendo tratado como novo, mesmo abordando práticas tão antigas no meio editorial. 

O Comitê de Ética em Publicações (COPE) e o CNPq, estão entre os mais citados nas 

políticas editoriais dos periódicos pesquisados. Ambos atuam criando e estabelecendo normas 

para desencorajar práticas como o plágio, fabricação ou invenção de dados, falsificação e 

autoplágio (CNPq, 2011, p. 3). O documento do COPE é o mais citado nos periódicos, como 

responsável por suas diretrizes éticas estabelecidas para coibir atos imprudentes durante a 

submissão, revisão e publicação. 

Nos resultados obtidos durante a pesquisa é possível confirmar a hipótese de que são 

poucos periódicos que buscam relatar estratégias responsáveis por minimizar o número de 

fraudes no meio acadêmico. Entre os casos mais citados na literatura estão o plágio, o 

autoplágio, a autoria indevida e a falsificação de dados, responsáveis pela maioria das 

retratações feitas em artigos submetidos aos periódicos que seguem a classificação do Qualis. 

No levantamento das informações sobre o tema nas páginas eletrônicas dos periódicos 

pesquisados identificamos quais possuem ou não diretrizes para os autores durante o processo 

de produção e publicação dos seus manuscritos.  

Dos 44 periódicos pesquisados classificados como A1, 86% deles fazem uso de algum 

dispositivo de controle de boas práticas enquanto 14% deles não fazem; e nos classificados 

como A2 77% deles apresentaram instruções aos autores enquanto 23% não. Em números 

exatos, dos classificados como A1, em 38 dos 44 foram encontradas regras de integridade na 



 

pesquisa enquanto nos outros 6 não, e nos classificados como A2, 90 dos 117 periódicos 

apresentaram diretrizes para seus autores enquanto 27 não. Esses números ficam mais fáceis 

de serem visualizados quando observamos os gráficos 1 e 2. 

 

Gráfico 1- Resultados referentes a coleta de dados em periódicos do extrato Qualis A1 

 

 

Gráfico 2- Resultados referentes a coleta de dados em periódicos do extrato Qualis A2 

 

 

 Os periódicos dos extratos B1 e B2 corresponderam a um número superior em relação 

aos periódicos dos extratos A1 e A2, foram pesquisados um total de 350 periódicos dos quais 

200 fazem parte do extrato B1 e 150 do B2. Entre os classificados como B1 foram 

encontrados 135 periódicos com regras de integridade na pesquisa estabelecidas e disponíveis 
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em suas páginas na internet, o que equivale a 67,5% do número total pesquisado, enquanto em 

65 deles não foram encontradas nenhuma informação, número equivalente a 32,5% do total, 

como demonstrado no gráfico 3: 

 

Gráfico 3- Resultados referentes a coleta de dados em periódicos do extrato Qualis B1 

 
 

 Os periódicos do extrato Qualis B2 pesquisados somaram um total de 150. Dentre os 

150, em 81 deles foram encontradas instruções aos autores referentes a regras de integridade 

na pesquisa, enquanto em 69 deles não. Como também demonstrado no gráfico 4, enquanto 

54% dos periódicos fazem uso de diretrizes para o controle de más práticas na publicação 

46% deles não fazem. 

 

Gráfico 4- Resultados referentes a coleta de dados em periódicos do extrato Qualis B2 
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Em todos os extratos do WebQualis citados, a porcentagem dos periódicos que não 

contem diretrizes ética8s não ultrapassa a porcentagem dos que contém, porém, é nítida a 

diferença entre cada um deles. Existe uma diferença considerável entre os extratos A1 e A2 

quando comparados com os extratos B1 e B2, o que reforça a diferença em relação ao nível de 

qualidade correspondente a eles. Nos extratos B1 e B2 os periódicos que não contém 

diretrizes éticas estão em maior número em relação aos extratos A1 e A2. Contudo, os 

percentuais são altos em ambos os extratos quando levado em consideração que casos de má 

conduta e desvios éticos não deveriam existir mais no meio acadêmico e cientifico atual. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo buscou encontrar na literatura trabalhos relacionados a conduta do 

pesquisador e mecanismos de autocorreção de desvios éticos frequentes na pesquisa, além de 

investigar o pensamento atual dos autores sobre o tema integridade cientifica. 

Inicialmente, identificou-se que na literatura ainda é pequeno o número de estudos 

relacionados a ética na publicação, em sua maioria os artigos encontrados abordam temas 

voltados para a prática do plágio no meio acadêmico, enquanto questões como, autoria 

indevida, fraude, falsificação de dados, e outros tipos de desvios não são tão explorados.  

O número de periódicos encontrados que possuem orientações para seus autores é 

superior em relação aos que não contém, mas, ainda são muitos os que não contém nenhum 

tipo de informação em sua política editorial sobre ética na publicação, o que preocupa e 

coloca em risco a qualidade das pesquisas e das publicações divulgadas nestes periódicos. A 

sociedade é composta por diferentes tipos de conhecimento e o cientifico é um dos mais 

relevantes. Ética e moral devem priorizar interesses sociais, e não individuais, deve-se pensar 

na pesquisa como algo que beneficie a cima de tudo a sociedade em geral (SPINK, 2012, p. 

38).  

É importante que o tema integridade na pesquisa seja discutido por pesquisadores de 

forma mais ampla e que passe a ser fundamental durante o processo de criação, revisão e 

publicação de pesquisas em periódicos nacionais e internacionais. Professores, pesquisadores, 

instituições de ensino, periódicos em geral devem ver a integridade na pesquisa como uma 

questão a ser estudada, discutida e enfrentada, levando em consideração que “a construção do 

conhecimento é um processo que necessita da interação entre os sujeitos professor orientador 

e aluno orientado (LEITE FILHO, 2006, p. 100, apud PITHAN e VIDAL, 2013, p. 80)”.  

É preciso pensar em uma formação que esteja voltada ao desenvolvimento da 

aprendizagem de princípios éticos e morais que devem ser obedecidos durante seus estudos e 



 

sobre a integridade cientifica, da iniciação a pesquisa na graduação até o mais alto nível de 

formação acadêmica; e também na criação de pesquisas que assim como esta seja relevante 

não só para os pesquisadores que participaram da sua construção, como o periódico que 

divulgar o conhecimento, e também para a sociedade, uma vez que seu conhecimento poderá 

ser apreendido e transmitido por todos os que se interessarem por ela. 
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